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US PESEAIURI

proposito das tristissimas

condiçõ-:s dos pescadores

da nessa terra. cuja sorte está

prestes a dicidir-se lá por ci-

ma, transcrevemos do Diario-

da-tarde, o brilhantissimo jor-

nal portuense, o seguinte ne-

gro quadro:

 

sUma d'estas manhãs, ao sair-

mos de casa, soñ'rsmos uma im-

pressão bem profunda e dolorosa.

Cais uma chuva persistente que

alegava as ruas, A cidade parecia

bocejsr, sob um ceu baço, mal al-

lumiado por uma luz indecisa e tris

to. N'um large erino, dois pesca-

dorss descalços e de barreto _na

!não osllosa e tisnada dos vapores

dos aoslheiros e das marozias, can-

tavam o sBemdito». Deviam ter

fome e frio, porque nos seus olhas

melancholicos brilliavsm residucs

ds lagrimas: oemtudo, nenhuma ja-

nolla se abriu its suas esperanças de'

nos mingosdos cobres com que fos-

sem comprar o pão do almoço.

^ ' As raras pessoas que surgiam,

a essa hora matinal, apressados e

cheios de cnidadoa, dir se-hia não

darem fé d'este lainentsvel especta-

culo, porque nas luctas da vida

contemporanea não ha tempo para

reparar em tristezas. E os dois des

graçsdos continuavam soliiçando a

sua ladsinha amarga, mirando afili-

ctivamente os primeiros andares e

andando de vagar, voltando-se a

cada ruido d'ums porta rangendo,

na illusão desesperadora d'uma es-

mola. Eram duas bellas ñgnrss, de

rosto bronzeado e barbas brancas.

Nas suas faces espelhava-se uma

resignação adiniravel, que só o sof-

frimento e a desdita dão ás almas:

-i'nss as suas frentes pendism

para o chão vergadas sob o peso

dos trabalhos asperes nas luctas

do mar.

Alguns indifferentes que passa-

vam dizigiram lhes chalaças. Escor-

wrsçados, huniilhados, com as car-

nes sem calor a branquejar por en-

tre os farrapos, os pescadores se-

guiram rua abaixo, grotescos, com

um secreto pudor dentro do coração.

Não são novas ss scenes como as

que acabamos d'esboçar. Quantas

veses temos viste por esses asphal-

tos a multidão gsrgalhar de eres

tnras que o destino marcou para o

aoifrimento constantel Comtudo, es

motejos dirigidos aos pobres diabos

impressionaram-n'cs, por nos lem-

brsrmos das agcoiss profundas que

os haviam levado a aiii-entar as

ironias da praça publica, para im-

plorarein a caridade.

A penuria dos bairros piscsto-

rios é enorme:-lares sem lume,

areas sem pão, ninhadss de crean-

.ças núss esmolsndo a inigslha para

os paes envergonhades. Os que

ignoram as miseriss da gente hu-

milde, não conhecendo da existen-

cia mais do que os seus aspectos

dourados, não podem imaginar co-

mo o mundo é rude para. os desgra-

çados que no verão, nas tardes se-

renas e quentes, encontramos em

ranchos á beira dos caes ermos, de

cachimbo de barro na bocca, rro

nologsndo e contemplando a am-

'plidlc _das aguas que resplandecem

sob a lua, confundindo-se ao longe

com a linha do horisonte. O mar

exerce uma fascinação absoluta so-

brsclles, que passam longas horas

a olhei-o, longe de todo o tumulto:

-c esse mar, nos seus instantes

de colors, traga-os, devora os

n'iinia crussa insaciavel, arrasta

no turbilhão das Vagas os seus ca-

daVcrcI, deixando esposas ao ubun-

dono 'e aos acessos da vida, fragcis

cugncinhasi

Quando o oceano está banzei-

ro, eapsrgoiçsndo-se indolenteinun-

te na enfiei¡ celeste ds claridade,

6 um Írcgslo deixar a terra e naVe-

gli', n'uin barco, ao chapinar dos

remo's,'aspirando as perturbantes

brisa: Oxygensdas e cítricas, que

 

60 reis. Alrica o paises da Unido

cobrança [eita pelo correio, acresce a im-

1 ou 15 da cada

cheiram a sargaço e as algas mari-

nhas. Mas muitas vezes o mar é

varrido pelos ventos desabridos, ss

ondas rebentam com fragor nos ro

ohedos da praia, e até as aves aqua

ticas d'elle fogem com terror. En-

barcsr, então, para a pesca, será

arriscar a vida. Mas que fazer?

Em casa não ha uma codes: nas

lareiras arrefecidas não arde um

galho de arvore: as mães, desalen

tsdas e rodeados de ñlhos doentes

e comidos de chagas, choram com

o rosto entre os joelhos, ou saem

em procissões, da mantéos pela ca

beça, mendigando às esquinas!

Lá vão alles! Os arraes iniir›

miirsmz-Lai'gs! Fica um compa

cheiro no vortilhãe das aguas, mas

a morte não os at-»rra a ellos, que

a trazem sempre aborda, como um

espectro!

Chega a invernia. Os barcos

jazem nas enseadas, no areal, os

tormentos ululsm. Ai! des que na-

da têm. . .Para mais, a fecundida-

de" das mulheres do povo é espan-

tosa. Enchem as casas de filhos t'a-

mintoa e sem o viço angelica da

infancia, amontoando se entre os

trapos como coisas inuteis, semlei-

tos o sem roupa! As privações que

stornientain os pescadores são inc

Xoraveis. e no entanto, com que

energia elles supportam todas as

crueldsdcs!

A chuva crie, o mar á bravo, a

ventania sopra e sibila. Nas suas

habitações a miseria é enerme, e

ha muitas boccas pallidas e exau-

guas. Ir pescar, seria a. morte ine-

vitavel. Mal os seus frageis barcos

entrassem no redomoinho das aguas

desappareciain para sempre, ser~

vindo-lhes de caixões. Trabalhar

em quê? Em que hão-de ganhar a

submstcncis? Não têm outras apti-

dões mais do que aquella em que

foram educados desde crenças. Ras

ta lhes, pois, um caminho unico:

-o da esmola. No emtaiito, são

apenas os velhos que meiiwligam.

Os outros não tem a. coragem suf-

ticiente para entenderem a mão á.

caridade que passa, inditiirente

aos seus males, immensainentc sce-

ptica e escnrnecedora.

Saindo dos seus pardieiros, os

pescadores invalidos encaminham-

se então para a cidade, para a

qual activamente lidam, exbibindo

o seu infortunio e narrando as

suas desventuras. São cortejos lu-

gubres. As suas vozes tremulas,

entoam os hymnarios religiosos ein

que a palavra piedade amiudadas

vezes se repete, como um irc/'ruin

funebre. E tia certa grandeza n'es-

se quadro lainentavel, quando os

vencidos humildemente cantam:

«Bemdito e louvado seja ln

O seu canto lembra as grandes

afiliçõcs, os prestitos dolorosos das

aldeias, quando o padre vne levar

a Extrema-Unção a algum mori-

bundo, pela noite cheia de estrel-

las. Esse canto diz que anda al-

guem perdido, reclamando soccer-

ro:=mus quem hai-de accudir-lhc?

O nosso tempo é egoísta, e os que

podem dar, pensam primeiro ein

si, para só depois pensarem nos

outros. Por isso mesmo, estas ex-

hibições dos pescadores pela ci-

dade, errando á. ventura de rua em

rua, não serão muito rendesas

mas levarão, de certo, algum sili-

vio ás pobres creaturas que nos

tuguries sentem as suas dôres!

Ulii o inverno é inimigo d'esses

sêres priedestinadiis. O mar, é o

ganha-pão e por estes mezes rigo-

rosos, quasi nunca o mar nbranda

as suas i'ui'ias.

Só em chegando as lindas e

fulvas manhãs da primavera a sor-

te começará. a sorrir aos pescadores,

porque poderão recomeçar a sua

faina interrompida e viver com

mais abundam-ia e sem as preoocu-

pag-ões constantes dos dias negros.

Aplzai' de tudo, apezar mesmo dit

sua miscriu, a classe piscaturia em

Portugal ó das mais crentes, das que

miis l'é possuem-embora os san-

tos, que constantemente propicmm,

e o ceu, aquem todas as horas im-

ploruin felicidades, nnnci d'elles se

lciubrasseiii. lJui' oii le. se vê que. o

inforiuuio social não é adverso ao

esplendor das religiões.
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VlCTORIRS D'AFRIOÀ

Segundo nm communica o int-::u

solimto Ci'lT-Hptnlileutiã da ra- e

pita!, alcançou :r mais uma \ll'lii

ria contra os itiiuinatus, loiron

parte n'esse arrojado i'illnliatc uol

Cuamslo-granm o “in ci*'il;›.«:~

trinta, Sl'. Allll'rlu Nlitlrir i'll“:-

Quaresma, qw pvl'liln-“F ;ao TPL'I-

mento de infant-rio 2-¡ c- -:~

ceu para tomar iHi'li* na exiiv urso?

que alii foi vino-sr os sui.: comum P

das de 904, llt'"i'ilflr'lliliíliit' liuu-lu-

dos,

Um liraVO ao \'nirll't” um'

que é lilho da vi-inha !r gw¡ tz 'lr'

"asia e primo do DOS'iLl pic-li!)

amigo e. inerillwn'illlü _i'l x. .jo »um

to, sr. dr. Man Nuiw- il: S.: :o

a llileill l'elicd-.Lnu- il'stgin_ ¡eili

ans re.~tautcs lilt'll'bllix da sua (.i

inilii, CllVlallllv ~'ul'la'éii;s »ii-ii

Çõus ao brioso l't1.'llli"-ltl.il ;i our

pertence u desmonta e Dillli'dli'ti'

mililair.

O alivres Quaresma o'irinão da

liabil e digna prof-'asma olllcial de

Cicia, sr.n D. lt-mld.: Fico-e Qua-

resma, a quem .ipi°-^sei:latmis Lain-

bem as nossas ll'iãttiug'ür'o.
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'uma de in_ .ioño dv? liuurc, postada

UDiJÀthlfslI Il.

ein iicistr' do. casa

dissídio amigo, sr. Manuel

Alllutlul', que conde está lili-&Últian a

estação telegrapho-pastsl o, cone se

haviam reunido muitos ,l*ESSUtt5 tiiii

du nosso pros»,

~\lai'izi ,

Fundado em id- de' fevereiro ,de 1852 por, '

 

PROPRIETARIO E DIRECTOR

Firmino de Vilhena

aomsnsnon

“7131110 l lnnna

Redaolo, Administracao a Od-

cinas da composição a im-

pressao, propriodada do“jornal

Avant“ Azoatlnhc Pinheiro

(lenço talsgrstics:

curtia-.avulso
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to da localidade L'Clli'i -le ¡iv-tiro rj

outros pontos, tri-:oii o

Carla, :eiitlo i,tri›,_-,n.l-;vri muitos'

hyiiiuu na
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msiiidade com uma 'Li

da assim, bem corr-;t .t

da saude publica u 'lu ::gi-imiitura

universal.

O" A conhecida ›.: :..ipztnhia sagu-

i'adora Unido y el Fortran/cespeiii'iol,

z L iiiiMTn

llJ. (Élilíaã

que tem como agente n'esia cidade'

a honrada firma ¡Viscondc da Sl-

lior. p

|\'7'1*~. ;is su is relações pessuacs, que

pt)- sempre ao dispor dos melho-

ramentos e prosperidade da eu:

freguesia, se deve o estabelecimen-

to da nova estação.

| A alguns amigos e represen-

tsntcs da imprensa d'esta cidade,

'que e .-il'. .ima-lui' havia convidado

va Mello GuimarãeS, suucesscres», ' ,mm ,, ;,,.,,,,:.,._›_-,_.;w, “www“ O ze.

obzequiou-nos com um magnifico

calendario para o anne corrente,

calendario impresso em relevo so-

bre cartão de côr, muito util. e que

a mesma companhia distribuiu pe

los seus agentes nas pi-inoip-ies ter-

ras d'nquelle paiz e do estrangeiro.

A União y cl [Penim, universal-

mente conhecida, ó das companhias

da seguros contra inc-Indios mais

acreditadss e talvez que maior n.°

de segurados conta, tal o nome e

os creditos de que gosa.

Muito agradecemos a obzequio-

sa deferencis.

a" A fertil povoação da Gafa-

nll'›\ exportou nn segunda-feira, ps-

ra o consumo da capital, 6 vagens

do corpolsntos e nedios bois de

córte, pi'las estações do caminho

de ferro d'esta cidade e da das

Quintães.

a“ Tem atBulido grande nn-

incro de contribuintes ri. recebedo-

ria do concelho a satisfazer as suas

contribuições do anuo passado. Os

nossos pobres lavradore4, a despi-

to da crise porque tem passado nos

ultimos mezes devida ás irregula-

ridades das estações, estão sempre

promptos a pagar voluntariamente

as contribuições que o estado lhes

lança, pois são os primeiros, ordi-

nariamente, a concorrer ao cofre

para pagar o que devem

a" A commissão municipal msn-

dou tratar do desponta das arvo,

res que aformcseiam as praças-

largos e ruas da cidade, sendo seu

proposito tambem mandar refor-

mar as que morreram no ultimo

anne, c plantar mais srvorede or-

namental cm outros pontos, medi-

da que applandimos.

a' Foi superiormente approve-

do o orçamento geral da camara

municipal deste concelho, para o

anno corrente.

a" A recusa justiiioada de dois

dos membros eleitos para sdirecçño

do C'tub-dos-gallitos, den logar a

nova eleição, que se eifectuou no

dia i3, recahindo a escolha nos

srs. José Maria Monteiro e Ricar-

do da Cruz Bento, que tiveram

apenas um voto desfavoravel, iso-

lado da massa geral.

Muito ha a esperar da coope-

ração dos dois nOVos membros da

prestunte associação, pois n'elles

se reconhecem qualidades mtthO'

upreciaveis para o desempenho do

cargo.

g' Começam hoje a passar de-

zenas de romeiros para a fistivi-

dade dos Santos Martyrcs, em Tra-

vassô.

los-íntimo i'tinccionarie un: fino al-

l

nha singela Repetiçnss, eu ,at-is. Imposto do selo; i0 reis. Anuncios permanentes contract.

especial. Os m. assinantes posam o previlogio da abatimento nos anuncios a ban assim

nos inigerBsM iellm na -Acusa-ss s recepção s anunciam-ss as publicações da qao a

ru i-v-:ÇÕU seja enviado nm v' "znplar.

    

  

    

    

   

    

  

 

  

  

  

  

    

 

   

“iii-iiiutoronel dns rod-mentos de

i-svallairia ii) e 7. S. ex.a retirou

¡No-'w mesmo dia [nim a sua css-s

- 'lc Coimbra.

40- 'l'ainbsm aqu, esteve o ma-

_.,i;i- reformado, sr. carvalho, que

. pertenceu egualmmtri ao regimento

«ic oavallaria iU.

+0- Cliegou n esta cidade, tl

izinlo aqui a sui residencia, com

'Façam esposa, ii sr.“ ll.-Conceição Bo-

-_ icliio, o digno (“Livlllli'iro director

,gol-w obras publicas d'esto districto

..eo atirigc deputado pelo Porte, sr.

Paulo de Barros.

.o. Esteve inn Aveiro o sr

iiiuiisto Lurisuo Simões de Csrva

lt .~ .

-ilio inspector d Ultras publicas, que

tem em serviço u inspecção ao no›

udilii'to do governo civil, visit.

«star prudente it'appi'ovaçâo o or-

çiuiculo para o »eu termo.

O rsn'rlossz

Partiu no saobado para Lisboa

o <r. ilr. Manuel Rodrigues Pereira

de Carvalho, pr- sidente do ¡Syndi-

Citu-ugricolan deste disti'icio.

o BUENTES:

'l'ein estalo de cama, mas esta

;"~:Éiinienie melhor, o sr. Carlos de

"'p tura, !o llllallt., brioso sargento de

:una :um 7.

t) .tim-“ii“: NO LAR:

i' l ~ll.ll1 mo casamento, pelo

si'. loco» d: tirou-irc, para seu il-

ill”, ~l'. Antonio l. iu'. Ferreira 'i'm/aq

Egg'. agent] liluvi ill) Hi'. dr. ;idi'iu ¡

no Gin'csi'afíi'í iiistlsa,^› _er_ li.;

Izaura liaiicella. E'

picioso.

.o. N i FJLlll do rrui'i-tou-sn na.

nau entar:: Lille"

. v _ _ l

"'êftjíl ils Soiiliui'a .ls Gloria, o con-l

smcli) Ui) s'i'. I'íuurdii lÉsii'lliv) .lg

Silvia, artiru indu-trail de chupeta 3

moço, onde se trocaram aii'ectuosos i ria, estabelecido ni mu [lu-iam,

brindes e em que predominou sili'r-'lu alla lu, com s ...como Marie;

proverbial franqueza e bisarria de

quem o odereceu.

Uliicruliiiii llil Rocha l'iille Guimarães

Advogado

¡inrgn Luiz Gypriano-AVEIRO

Cartões de visita

. ANNIVERSARIOS

Fazem nunes:

Hoje, as sr.“ D. isabel Maria

Lopes d'Almsida, l). Eulalia de .lc-

sus dos Santos, D. Thereza Emilia

Corrêa Portal, D. Maria Lcocadia de

Liina e Lemos; e os srs. Joaquim

dos Santos Monteiro, Sangsllios;

José Ferreira Corrêa de Souza e

Daniel de Mello, Alquerubim.

A'inanhã, a sr.“ D. Emilia Neves

Barreto, Albergaria; e o sr. Dago-

berto de Vilhena Torres, Rio de .la-

nciro.

Além, o sr. dr. Julio Augusto

Henriques.

. REGRESSOS:

Coin sua esposa, a sr.“ barone-

za da Recosta, e seus presados ii-

lhos, jà em via de completo resta-

beleciincnto, regressa por estes

dias a Aveiro, da sua casa de Ana-

dia, o nosso amigo e distinct

sportinan, sr. Mario Duarte.

+0- Regressou a esta cidade

o sr. Jacintho José Pereira Caldas,

digno delegado do tliesouro d'este

districto, reassumindo as funcções

do seu cargo.

. ESTADAS:

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os nossos illustres amigos, srs.

dr. Manuel Nunes da Silva, juiz de

d.r«-ilo; Bernardino Maximo d'Arau-

jo e Albuquerque, clicte do partido

progressista de Albergaria; dr. Ma-

nuel Lutz Ferreira, grande proprie-

tarii alii; dr. Alexandre de Albu-

querque, advogado ein Estarreja; e

dr. Antonio Emilio d'ii. Azevedo,

jutz de direito.

40- 'l'ainbem aqui estiveram

u'esta semana os srs. dr. Silvio Cu-

uhu, Mui-ic Gil, José Rodrigues Par-

.liiilis, proprietario ein Sirruzoila;

ievli.° Ssnlos Patu, parocho de Ara-

'tl'l; Ai'eliuo Dias de Figueiredo, an-

tigo Vereador.

+0- Iãsleve tambem no sabba-

.lu n'estai cidade, onde conta muitos

amigos, o general, sr. Julio Cesar

de Campus, que durante muitos

aiinos aqui residiu com sua 'ia-

milia, como capitão, major e te-

    

   

 

   

   

    

   

  

  

 

   

   

  

  

da Apru-:ciilaçrio Bi-ncdicts, inuiti '.

gentil e sympathsca tricaninhsde

Aveiro, que no CUUCUI'SU de belleza

do lld 2 alunos nn Scott/o foi uma

das [lrllnHÍraS Class liesdas. Aos nci-

vos desejamos todas as ventura:

de que são dignos.

O MOCIDADE DAS ESCOLAS¡

Fez acto em Coimbra, da 15 '

cadeira do if' anno de direito,i

nosso putricio e amigo, sr. psdri

Antonio Fernandes Duarte Silva.

sendo classilicado com i7 valores.

Os nossos parabens.

Ó ›Ó§§§Ô~ÔÔÔÓÓOÓÓÓ

z SOMATOSE Ô

Ilocanstituintc de rimeira ord Op em.

ÓÓÔÔOÓÓÓÓOÔÓÓÓÓÔ

Malu-do-sul

   

Lisboa, 14.

Atcerca de politica tenho a no-

tificar-lhes qiieise estabele-

ceu uni novo bloco de accordo

das opposições monarchicas

pura as proximas eleições, atir-

mando-se tambem que entra

n'elle o grupo dos dissidentes,

que apresentam ao suifragie

dez dos seus mais intrepi-

dos lnctadores. Os republica-

nos trubalham por fóra e em

liberdade, dizendo-se que da-

rão batalha ao governo em to-

da a linha, pois teem o seu

partido muito bem montado,

segundo añirmam.

x A noticia mais sensacio-

nal, é a da fuga d'um passaro

bisnau d'um viveiro celebre,

onde houve alarme geral, tra-

balhando o telegrapho e o te-

lephone, sendo suspensos va-

rios empregados policiaes.

X Está, no Tejo o cou-

raçado iltaliano Regina Hele-

na, do commando do duque de

Abrnzzos, que desembarcou e

foi para Villa-viço“, com ou-

tros convidados, para as caça-

das alii.

'JC Começam as excursões.

Chegou um vapor allemão,

com muitos excursionistss, que

visitaram a cidade e seus-ar-

rabaldes. ~ L

X Com o capital de 270

contos de. reis acaba de se cons-

tituir aqui ums sociedade ano-

nyma, denominada «Socieda-

de portugueza d'automoveis».

Os seus fins, segundo a letra

do estatuto, são a construcçâo,

reparação, importação e ex-

portação, venda. e aluguer da

motores, vehículos e embarca-

ções para transporte de qual-

quer nntureza; a exploração

por conta propria ou alheia,

de serviço de transporte em

commum e organisoção de em-

prezas, destinadas a esse tim;

e a exploração de quaesquer

industrias ou commercio com_

generes, accessorios eu anne-

xes. Ds companhia fazem par-

te conhecidos capitalistas d'a-

hi, como sejam os srs. Manuel

Joaquim Alves Diniz e seu 6-,-

lho, e tambem o nosso parti-

cular amigo, sr. dr. Antonio

Macieira.

X Os srs. vÍce almirante

Oiii-.gas Roquette, e capitão de

mui' e guerra Tasso de Figuei-

redo, presidente e secretario da

¡Coriimissão central de pesca-
.._ A. ...1 _V A- d' "

rias »rcbhiál'cñcini'á'iüqñhdias

com o sr. ministro da marinha

áccrca do regulamento da pes-

ca na lili d'essa cidade, que de~

ve si-.rpubhcado até ao tim do

UIBZ.

X Notícias theatruus: no

D. Anualirt realisu-se na imita

de 24 a recita artística do

grande actor Angusto- Rosa,

com a premiere da deliciosa

comedia de Guiches, Overdos-

deiro rumo, traducção livre de

nosso brilhante collega doSe-

culo, dr. José Cunha e Costa.

Deve ser festa de muita far-

ronca, como ahi dizem. '

X A reforma dos departa-

mentos maritimos e serviços

das capitanias dos portos vão

á proxima assignatura.

X Houve no domingo uma

grande festividade no grandioo

se templo de S. Domingos, ao

Coração de Jesus, com missa

de pontiñcal e «Te Deum»,

orando o prégador regio, rev.

Francisco Patricio, do Porto,

que é hoj», sem duvida, dos

mais brilhantes e sloqiientes

oradores sagrados, produzindo

uma brilhantissiui a oração, que

empolgou o numeroso e esco-

lhido auditoria.

X A senhora marqneza de

Pomares, uma fidalgo de muita _

respeitabilidade e philantrcpia,

foi victima d'um attentado,

que a policia trata de desven-

dar.

X Vão acabando as cele-

bridades, desapparecende do.

numero dos vivos um dos types

mais conhecidos e populares,

o antigo e excentrico escriptor

e poeta Luiz d'Araujo, ancter

das chistosas comediasPor caue

sa. d'um algarismo e Intrigas

de bairro; e d'umas gazetilhas

em prosa rimada, muito sua,

de que elle muito usou. Tam-

bem publicava ha muitos an?

nos um almanak de bastante

pilheria, com o seu nome.

X Chegou d'Inglaterra o

marques de Several, que gosa

da .fama de «arbítrio das ele-

ganciasn, e de certa aura poli-

tica, por causa da sua intimi-
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' mo a nomeação do respectivo pes~

dade com o

glaterral

X'A empreza do theatra

de D. María añ'ereceu ao ar.

Eduardo Schwalbach, illustre

impactar do conservario dra-

matico e amiga dedicado do

fallecido D. João da Camara,

uma festa, aiii, em homenagem

e dedicada á memoria do gran-

de esoriptar. '0 oñ'erecimento

foi acoeite' e deve ser uma fea-

fajgnnito Sympathica e que ap.

plandimosinaondicionalmcnte.

' Ultimas notas:

grande rei da In-

d'aquella junta.

d'aqu¡ nas associamos.

48 7/4s peace.

zsta d'Espinho.

Foi um acta de justiça a que

Taxas ponham-As ta-

xas de emissão e conversão de

vales internaciouaes que vigoram

na semana corrente: franco, 196

reis; marca, 2M; coroa, 205; pe-

sets, 180; dollar, i6050; esterlina,

Polo Imprensa. - Cam-

memorarain ha dias as seus anui-

versarios jornalísticos os nossas ca-

maradas da imprensa a Secuto, a

Lucta, o Districto d'Avoir-a e a Gm d'elle, e duque d'Aveiro e on-

'tros lidalgos, todas as almas'

Por tal motiva cardealmenlo os ao mesmo duque, que havia cantar o inter-dieta.

felicitamos, desejanrtIo-ihes multas

A respeito de eleições, car-

'remv innumeras boatos, mas

entre os. partidos oppaaicionis-

tas nada está ainda assente de

definitivo.

X A'cerca das cuamatss,

o 'governa recebeu da governa-

dOr,hoje, as seguintes noticias

de Loanda: «O destacamento

do commando do alferes Du-

rão, tendo como subalterno o

alferea Quaresma, matou em

combate, no Chaula, o ex-saba

do Cuamatowgrande e os Len-

gas (grandes da tribo), e ca-

pturou parte da quadrilha, que

andava fazendo razzia's e rau-

banda gado».

Regosijama-nos com mais

esta victoria d'Africa, demais

a 'mais por a alferes Quaresma

ser nosso compatriota, pois é

natural de Caoia e faz parte

do regimento do 24, ahi aquar-

telad'a.

' X O «Supremo-tribunal-

de-justiçaa confirmou a pra-

nuucia de João Jacintha Nu-

nas, o celebrado heroe do ca-

prasperidades.

rio.

dependencia.

prOSperidades.

destaca naimpreiwa do

por uma arieulagoo

d
o

enfermo.

Sim; com becos nora para

ceu. A sua mão, can-tirada.

ha ainda pormenor¡ 4

j' Appareocn u i.o u.° d'uma

nova gazeta: Jornal de Cambra,

que se prepõe defondcr os ¡utero-:4

ses d'aquella terra. Muita vida r' A

.e Vae temiam o nosso cartão

0 Partidarzu, que tomou tam-fi¡

bem lagar nas liluiras da dissidencia '-

progressista, C um dos jornaes que

Iucta com maior desammibro e in-

.“ O Correio :.er Feira, que se

¡listrirta'

unbilissnua, ;_

pois tem a direcção superior d'uma

lncida intelligencia de homem de

peso e de valor, ;ic acção e :lv: A

combate. não quer alianças, na pxl-

littca d'Aveiro, como progressismn _~-

-nitlzizr .'i-t

Dramas do mar.~-Ná«.›¡' -, l

do nanl'ragm'

da barca Europa, L'a praça (ln Pur-

to, pertencente à tirma Gianna 8:

Marinho, occorrido ha dias, a 8 mi-

lhas de Padstow, quando navegava

para Newport, carregada com to.

ras de pinheiro, ;etnia commandan-

te o nossa amigo, :'l'. capitão .leuíl

  

direcção que tem dado aos serviços importante do districto, e que n'es.

te mez, por ser feira d'anno, attiu-

ge proporções dignas de nota.

Retalhos de historia

 

com referencia ao que escre-

vemos ácerca do attentado

contra a vida de D. José I, a

como tivessemos aiiirmada que

foram picadas, em cumprimen-

to da sentença, que candom-

nou é. .norte como ancioree

em diñierentes pontos d'cata

cidade; rectiñcarumos esta par- '

de felicitações ao Purts'dario, de. ¡te da noticia, pois existe iutn- MU“? *i l' TUWSâO 308 Proceuosi

Villa do Conde, pelo seu aunÍVersa- r

  

  

gia .it.- Santa Jo uma all¡ raw.:-

lliitlns, e sermões (lc “multi e

tarde. pelos oradores, os rev.

ara. José Maio e Egas da Sil-

va, dois novos, que muito tem

O

lprogredido na sua carreira-

oratoria. A «leoni'ação da egre-

30 ú¡ Qumta da Formlga- Marques, d'llh im, que ainda ¡.;àu iu e altar, segundo uu tradições

Jota enviou corres,i==n-lv:intia doll!, p;5u:,ile gasta. d'aquella reputada

' onde foi com .r :vie tr:¡:¡.li.rnr:- ~ *lt-asa religiosa, serão mageston

¡'nÍOI'lnãÇ-ao 'oca' v”” comum?” Timo“” "Higdl'iJsos c deslumbranteS, como
o nawo a bardn, rebucado pur .

_m Folhinho ¡voir-on-

l'. 0907).--Día Iii-Morre, ao

cabo de doloroso safirimento. o

recera, fora um de nome Pelicas,

tambem_ ~d'ilharo. ¡Eousta mais' que

a-iethíéstade durante 7 dias no mar,

que desarvarara a referida barca

Europr, Nie tão violenta mm::

não ha lembrança desde 1872!

«Bôn-un¡ão»-Esta phy-

larmonica, que ha pouco se formou

n'esta cidade, trata de rêiormar o

seu uniforme. para se apresentar

em publico toda uniformisada.

Serviço de ¡ncendios

_Dizem-nos que no incendio da

Forca os poucos bombeiros volun-

tarias, que com dliiiculdade là che-

geram. ainda assim prestaram bons

e relevantes serviços; e que as no-

vos estatutos já foram á approve-

ção do governo civil, para depois

de approvados superiormente, se

constituir delinitivamente a compe-

tente companhia, de que ha a es-

perar muito, attenta a boa vontade

dos seus dirigentes.

Mar-gens do Vossa.-

lim consequencia das ultimas chu-

vas, vae grande cheia nos rios

Aguada e Vouga, estando comple-

tamente innundadas os campos mar-

ginaes.

Pescas-0 mar melhorou e

tem permittido o trabalho de pes-

ca, tendo já havido no domingo

bons iançcs de sardinha na Costa-

nova e S. Jacintho, nas dias se-

guintes, produzendo sardinha grau-

da.

g' 0 rendimento do pescado

na barra e Casta de S. Jacintho no

mez [indo, foi na importancia bru-

ta dc 1:06i6290 reis. De maio ao

tim d'aquelle mez, pescaram as

campanhas de mexoaiho e sardi-

nha 63:950r5580 reis, assim dividi-

dos:

Campanha de Saulo Antonio,

10:2986720 reis; Senhora da Con-

ceição, 11:2765830 reis; S. João

Baptista, l0:97ir5330 reis; Senhor

Jesus, 9:8536680 rei ; Maria do

Nascimento, ¡220015770 reis; pes-

cado na barra, 9:5456255 reis; to-

tal, 6329506385.

~Pela ria.-Com relação á

noticia que publicamos aeerca d'un

peixe graudo, que anda na nossa

ria, dizem-nos agora não ser uma

tartaruga,mas sim uma touinha,quc

ha mezes anda no fundãa da cale

de S. Jacintho,

Recenseamento elei-

toral-Começaram ante-homem,

no edificio da camara municrpat, os

trabalhos de revisão e orgawsaçso

do recenseamento eleitoral da con-

celho. As sessões teem sido assis-

tidas, e bom é isso para se ver n

escrupulo com que o serviço efeito.

As freguezias de Arade e Cacia

ficaram já concluídas.

Feira de Santo Ama-

rm-Ell'ectua-se hoje este merca-

do, no concelho d'Estarreja, a mais

qnes, aqui ,muito estünudu pela

:rceiloacm do seu caracter.

Dia 16-Fallece tambem aa

tlln de longos dias de doença, a

padre Daniel Tavares Nogueira, que

foi o confessar de quasi toda a gen-

te da terra.

Dia 17-A camara municipal e

a repartição d'obras publicas man-

dam proceder à replantaçãa de ar-

vores em varias ruas da cidade.

ç .W E' exposto,na secretaria mu-

nicipal, onde muita gente o vse

ver, o plano da nova avenida da

Gaja á Estação.

Folha off¡o¡ol.-Pedem-

nos para aununciarmos a venda da

collecção completa do Diario-do-go-

uma desde 1890 inclusive, não

ancadernada ainda, mas por isso

mesmo por preço muito interior ao

custa da sua assignatnra. informa-

remos com quem se trata.

Pedido satisfeito. - A

estrada da Murtosa, em lavar da

qual ahi veio uma commissão de

interessados solicitar a intervenção

da sr. governador civil, vae ser

convenientemente reparado.

O digna magistrado não demo-

rou as suas instancias junto da go-

verno para que se tlzesse, e d'a-

quella estação baixou já ordem pa-

ra que sem 'demora os trabalhos se

iniciem. Folgamos.

Julgados do paz. - As

alterações nas areas dos actuaes

julgados de paz, esta dependente

das informaçoes pedidas do minis-

terio respectivo aos governadores

civis e presidentes das Relações.

SO depois de colhidas essas in-

formações e que se farão, bem ca-

Coil'.

'A reforma dos julgados de paz

6 uma parte da projectado reforma

judiciaria, que abrangerá muitos

outros serviços da especialidade.

Para esse tim será nomeada

uma commissãa presidida pela sr.

conselheira Serpa Pimentel, de que

serão vogaes diversos magistrados,

a tim de darem a seu parecer so-

bre 'os trabalhos d'uma antiga com-

miasia nomeada para esse lim, que

concluiu as seus serviços entregan-

do aa ministro da justiça de então

a respectiva relatorio.

D'essa commissão foi tambem

relator aquelle cavalheiro.

Corrego lnçã. - A junta

deuparochia de S. João Baptista de

ncia deliberou, por acclamaçãa,

lançar ua acta da sua ultima sessão

um vota de louvor ao seu presi-

dente, nasso presada amigo e pa-

tricia, sr. canega commsndadar Jo-

.e lisria Auçã, pela boa e acertada

l
vapores. 0 maço de bordo, que pe- , “empre-

l
l

I

;É Reuniu no domingo, a

irmãdade de Ntnasa Senhora

WA pt'cícntação, resolvendo fa-

zer com todo a aparato a. sua

festa, que se realisa, como se

sabe, a 2 de fevereiro, contra-

tando a capella do sr. João

Miranda, que sempre tem ca-

prichado em se apresentar dis-

tinctamente n'esta solemnída-

de, que é a primeira da cida-

de; a armação é conñada ao

habil decorador. nossa patricia

sr. José Carvalho Branco,que

deve apresentar cousa de gos-

to; e os sermões foram enco-

mendados tambem ao nosso

illustre patricia, rev.” sr. dr.

João Evangelista de Lima Vi-

dal, conego de Coimbra n ora-

dor de nome feito.

X A festa de S. Gonçalo

esteve esplendida, pais na ves-

pera a banda dos «Bombeiros»

voluntarioss tocou bem o seu

novo reportorio, e o fogo á

moda de Vianna, de industria

aveirense, agradou muito.

A funcção d'egreja foi pom-

posa e de tarde o arraial mui-

to concorrido, profusa a' dis-

tribuição das castanhas do S'

Gonçalo. A entrega foi ruido-

sa, ficando nova juiz o nosso

amigo, sr. Francisco Freire;

secretario, Manuel da Naia Pa-

checo; thesoureiro, Francisco

Rodrigues de Souza; e mordo-

mo do altar, &acharias Gon-

çalves Preza.

XNo domingo realiaa-se

no logar de Villar a respecti-

va festa ao Santo Amaro, ad-

vogado da doença das pernas.
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Não tinha desgastes como

esposa, porque se liabituara

honestamente á convivencia de

um marido, que, falha de do-

tes superiores, não merecia

possuil-a; e, mãe e irmã dedi-

cada, cstimava ver tão bem en-

caminhado o futuro do princi-

pc herdeiro, alliado ao (le uma

princcza que deveria felicitar

o marido e a reino.

  

   

    

      

    

  

  

   

  

' _, ;grandes emprezaa, e não ha

I empreza maior que a de gover-

'Ii-!nar naçõe e acalmar odios

. ç' antigos.

" mez de junho de 1777 ama-

Politicamente,a situação pa-

recia bem definida e calma;

dir-sc-ia que todo o passado

se apagam com um só golpe

de penna, sem deixar vestígios.

Os nobres e os jesuítas esta-

vam satisfaitas, em caminho

de plena rehabilitação.

O marqnez de Pombal fô-

ra já. apoiado com um simples

decreto, apparentemente hon-

roso; os presos regresssram a

suas casas e familias; aos des-

terradoe mandou a rainha le-

  

   

   

    

   

    

  

    

  

  

  

  

na.

rua Formosa, 43, Lisboa, e nas es:

tações telegrapha-postai.

se mais um bella n.° d'esta

ro, appareoe no nosso pain.

Lisboa.

Les Colonia Part

O indulto geral serenára,

,no primeiro momento, os ani-

lexigizla pela nobreza, acabaria

:certamente por sentenciar a

l[irmaos-ncia de vivos e mortos.

l Era o ínicio feliz de um

;reinadm que sc annunciava de

Éclemencia e paz, tanto enga-

Enam na primeiras horas 'nas giram as aolonias portuguesas.

Escripta em eston facil e ele~

Cada sutura traz um sor-

¡zea m“¡ivgradm e “taqu'elle de Pariz em 1906. O livra do sr.

plemento indíspensavel d'essa bel

semente o auatar añirma na pro

e, como sempre, relata asimais im-

partantes acontecimentos da sema-
    

 

  

     

    

  

                   

Assigna-se na sede da empreza

A Mada-ü!ustrada:- Publicou-

precio-

sa jornal das familias, publicação

semanal, sob a direcção da sr.I D.

Leonor Maldonado. E' uma das

.nelhares edições que, na sen gene-

Assigna-se na «Antiga casa

Bertrand» propriedade dos srs. Jo-

sé Bastos & C.“-Rua Garrett, 75

ugaa'aes.- E'

este o titulo da novo trabalho de

propaganda do sr. Almada Negrei-

ros, residente em Pariz que, como

é bem notorio, se tem distinguido

na defeza da nome portuguez em

tudo que versa sobre colonisaçãa.

Les Coloníes Portugaises é um li-

vro de 868 paginas contendo gran-

de numero de photogravuras e da-

dos estatisticas que dão perfeita

ideia do desenvolvimento que attin-

gente, que torna a leitura agrada-

vel. o ar. Negreiros da na presen-

te livra noticia desenvolvida do nas-

sa dominio colonial, secundando as-

sim a acção da propaganda das que

concorreram á exposição colonial

Almada Negreiros 6 mesmo acom-

la exposição, como muito judicia-

assistir a um bella sarau musical o
onde tambem conferenciau.

Muitos predlos illumlnaram s to-

das as repartições publicas. As illumi-
nações que mais se distinguir-am fo-

ram as do :Atheneu commercials,
:Associação-commercial», café Faria,

da rua da Bá a hotel «Hedpanholl da
rua Jaaé Luciano da Castro.

A fachada d'esta hotel esteve das-

da a supé até s camija, todaa fronta-

ria coberta de formadas aamelias sn-
trcmaauda-sa aa luzes, mas a illnmi-

riacho que a todos sobrasahia, foi a

da quartel d,infanteria n.° 8, situado

no vasto campo de D. Luiz I.

Aqui,para gosarem o deslumbran-

te e phantastico eti'eito d'ssta illumi~

nação, juntaram-se muitas milhares

de pessoas. Um encanta.

Devem,o brava militar, e sua cari-

nhosa esposa, lr penhorados com a

quente e delirante manifestação da que

foram alva n'esta cidade. Ainda bem

que assim auccedau parque é o alto

feito praticado pelo valente militar,

e mais oñiciaea a praças que nabili-

taram sobremaneira a nossa queri-

da paiz.

~Tem estado gravemente enter-

ma o sr. governador civil d'este dis-

tricto, conselheiro Novaes Leite. Fe-

lizmente parece que as melhoras ao

assautnam d'hontam para hoje. Since-

ramente o estimamas.

Espinho. 14.

Em consequencia do mau tampo,

a mar veia com maior violencia de en-

contra as casas da praia, resultando

deeabar a parede lateral do lado norte

e ao angulo que deita sobre o mar da

casa onde estiveram installados os

Paços do concelho. O restante da pra-

dio está ainda em pé. Quando a parc-

da e angulo desabaram, produziu-sa

um ruido extraordinario, devida ao

deaconjuuctamento das madeiras e ao

quebramenta dos vidros das janellaa

e portas, que tudo oahiu sobre a mar.

Esta cana pertence a traz herdei-

ros, que andam em questão na tribu-

    

u) .a, t › t; ~ gti¡

"I nas

5 l

   

 

amigos (ln inarquez de Pom-

t':ml, se elle os tivesse ainda.

ldlats onde costumam estar os

amigos dos ministros decahi-

dos? Ninguem os viu, nem tem

I visto na hora da desgraça.

l Toda a côrte folgava, pois,

com ella a rainha, e com a

rainha o povo.

Que o povo deixa-se em-

bair como as creanças; recebe

os golpes e não os sente logo.

Começára o sarau do paço

de Queluz por um serenim em

que a princeza da Brazil bri-

lhara, como Sempre, na inter-

pretação de uma ária de Jo-

melli.

Depois viera a familia real

á iauella para ver queimar,

entre saudações e applausos

populares, o fogo de artifício.

Foi ahi que a camareira-

mór, D. Constança Manuel,

marqneza de Tamos, princi-

piando a notar certo constran-

gimento na rainha, lhe per-

gunton:

_Sente vossa magestade

alguma indisposiçâo?

-Neuhuma, respondeu D.

Maria I sorrindo com o nobre

agrado que lhe era peculiar.

(Continua)._

Aun-:aro PIMENTEL.

a

Sob os cvprestes

alleceu o sr. Joaquim Lopes

Rnpoeeiro, chefe de guarda

tios dos correios, aposentada,

que ha muitos annas residia

n'eata cidade. Foi bom empre-

gado, boni homem e typo ori-

ginal, e parece-nos que era

natural do concelho da Feira.

_m_

Archivo do “Uarnpezto”
m

Com o n.° 1044 concluiu o

Decide-nte o seu 30.° anna e volu-

me, a mais antiga revista illustra-

da que se publica em Portugal,

sendo tambem a primeira publica

ção d'este genero que no paiz tem

contado tão longa vida, pelo que a

sua coleção, é o mais rico reposi-

torio historico que existe entre nórs.

Camo brinde aos assignnntes

distribuiu um panorama da cidade

de Lisboa visto da Castello de Al-

mada, com l metro de extenção

reproduzida de photographia, como

nunca ee havia feito em Portugal,

pois alia grandes as difículdades

technicas para a executar, como é

facil avaliar.

0 Occtdenla custa 950 reis por

trimestre, o que é a illustração re-

lativamente mais barata do paiz.

[Ilustração-portuguesa: - Jato'.

publicado o u.° 99, referente a ja

neira, d'esta brilhante revista se~

manal, propriedade :la emprcza do

Seculo e dirigida pelo talentoso es

criptor sr. Carlos Malheiro Dias.

Insere eaplendidss illustraçies,

  

  

Dae festas de Queluz ape-

pnderiam blasphemar os

logo do seu oansoienciosa trabalho.

Agradecemos ao anotar a cs-

ptÍVante oiferta da seu livro, que é

um dos que serão sempre campul

sados por todos que se interessem

pelas questlies coloniaes portugue-
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nal da Villa da Feira e que ainda não

se acha resolvida; a mar, porém, re-

solveu-a destruindo o predio, de que

os herdeiros nem uma pedra appro-

veitaràa.

O predio mais ameaçado actual-

mente é o do Mercado-municipal, que

está. a pouca mais de dois inetroa do

embate das ondas. Se não ioasam dual

ou tres palliçadas que a camara alli

mandou fazer, o mercado estaria. sm

parte desfeito.

Estho aqui alguns engenheiros

francezes das caminhos de terra da

Valle do Vouga, que sao da opiniao

não ser difiicil livrar-se Espinho da

invasão da mar.

Tondella, 9.

 

.FW

Dos nossos correspondentes

Braga. 9. (Retdrdada).

Enviamos a toda essa illustrada

redacção as boas festas e desejando-

 

lhes um anna cheio de prosperidades

_Tem esta velha. cidade das ar-

oabispas estada em festa desde a che-

gada do heroíco major Roçadas, que

aqui deu entrada pelas 21/¡ horas da

tarde do dia 7.

Na gare da estação estava tudo

quanta aqui ha de mais distincto na

burocracia, na elemento militar, com-

mercio, artes e industria, e apezar do

dia iovarnasa nas cercanias da esta-

ção e ruas por onda tinha de seguir a

carteja,a concorrencia era enorme. Aa

janellas estavam repelectas de senha-

?85.

Estavam representadas todas as

numerosas associações'. com os seus

estandartee, collegia dos orphãoa de

S. Caetano, de S. Luiz Gonzaga, e do

Espirita Santo.

O commandante do 8 e toda a cf-

ñcislidade toram a cavaila, formando

em vistaaa grupo. Tambem compare-

ceu obandosa arcebispo primaz e a

seu secretario.

0 cortejo seguiu pelas ruas da

Corvo, principio da rua Nava do Son-

re, e de Fr. Caetana Brandão e Praça

municipal para os Paços do concelho

a ande a camara, na. rica. saila das

sessões, recebeu o major Roçadas,

dando-lhes as boas vindas.

Acabada esta cerimonia, que foi

caroada com innumeras vivas, seguiu

o cortejo pela rua Nava da Souza, lar-

go do Paço, rua Rodrigues de Carva-

lho, larga do Barão, e Campo de

Sant'Anna até ao ¡Grande-hotel».

A' noite houve um deslumbrante

baile no «Atheneu-commercial», a que

assistiu o heroico militar e sua. espa-

sa. Antes de principiar o baile, o

major Boçadas fez em resumo a dea-

aripçào da gloriosa campanha aos

cuamatas.

Hontem pelo meio dia honva 27te-

Deum na Basilioa-primaciai,que iai ex-

traordinariamente concorrido; seguiu-

se a visita ao quartel d'infanteria 8,

que estava delicadamente ornamenta-

do, e as 31/¡ parte ara o Bam Jesus

do Monte a ande l e foi oferecido um

banquete que se realiaou no «Grande-

hotel» do Parque.

Regressou d'alii ás 9 horas da

noite e na principio da rua de D. Pe-

dro V era aguardado por uma uretral-

te» militar,indo na frente a cavalla os

clarins de cavallaria, cujo toque fazia

um bella efeito; alas de soldados e

paisanas com balões venezianos e ar-

chotes; mais distante, a terno de cor-

netas d'infanteria 8, carro, de bombei-

ros e d'outras associações, com estan-

dartes; e atraz o capitão Roçadas com

o general de brigada, a chefe de esta.-

da maior em carro descoberto. e n'ou-

tra a. eua esposa. acompanhada por ou-

tra senhora. -

O trajecto seguiu de vagar por

que os estudantes e massa do povo

em gritos de acclumaçdo não deixa-

vam avançar o carro e nos lados na

trazeira e na boleia tudo ia apinhado

de gente a ponto dos cavallos, apesar

de possantes, lhes custar a arrancar o

carro.

O elfeito era surprehendente, e ndo

havia ninguem que se nao sentisse en-

thusiasmado e até cainmavido com :ao

delirante manifestação, com tão saber-

bo espectaculo.

Aa ruas percorridas pela aretraite»

militar foram: D Pedro V,de S. Victor,

largo da Senhora a Branca, Campo

vie Senrdnna, largo do Conselheiro

Hintze Ribeiro, largo do Bardo, rua

da Rodrigues de Carvalho, largo do

Paço, rua Nova do Souza, rua de Fr.

Caetano Bradão, largo de Santo Agos-

tinho, Campo dc l). Luiz I e rua do

Conde Psçô Vieira, terminando aqui,

junto da casa da «Associaçao-com-

mercials a onde o iilustre oñiuial foi

Nas saias da camara municipti

realison se na dia l de janeiro, com

desusada imponencia, o baile promo-

vido pelos nossos amigos Antonio

Mattos, Antonio Gouveia, Jorge Hor-

ta, Jeranymo Lacerda e Joao Tudeila

Friaa,que decorreu animadiesimo dan-

çando-se desde as 8 horas da. naute

até as 4 da manha.

O serviço foi prafnsa e variado.

Estiveram aiii, alem d'outras au-

jos names nas nao recorda, as ar."

D. Bertha da Conceicao Lacerda, D.

Bertha Gouveia, D. Aurora Ferraz, D.

Ermelinda Cardoso Figueira, D. Bran-

ca Cardoso Figueira. D. Eugenia Fer-

raz de Carvalho, D. Luduvina Panca-

da, D. Fernanda Correa, D. Manuela

Correa, D. Maria da Conceicao,

D. Estephania Moura, l). Hirminia

Cunha, D. Maria Laura, D. Rosa La-

cerda Pinto Basto, D. Maria José La-

cerda, D. Emilia Gouveia, D. Maria

da Carmo Silva Antunes, D. Maria do

Carmo Dias, D. Adelaide Mello D.

Mercedes Mello, D. Virginia Cardoso

Figueira, D. Maria. da Luz da Costa

Dias, D. Maria Sophia da Casta, D.

Maria de Deus Pinheiro, D. Elvira

Silva, D. Elvira Costa, D. Faleamina

Casta, D. Thereza Dias, e os ara. Je-

ronymo Lacerda, João Tudella, Ig a-

clo Pereira do Valle, Arnaldo Gouveia,

dr. José Maria da Costa, dr. Anselmo

Ferraz de Carvalho, dr. Amadeu Fer-

raz de Carvalho dr. Fernando de Fi-

gueiredo. dr. Abel Maria de Lacerda,

João Cardoso, Frederido Corrêa,

Eduardo Moura, Carlos Sydcr, Alber-

to d'Almeida Mattos, Antonia Velloso,

Fernando de Vilhena Ferreira. Adeli-

na Pinheiro, Ernesto Pereira Marreca,

Jos¡ Francisco Pereira, Candido Paes,

Raphael do Amaral Gouveia, Bernar-

dino Carlos Figueira, e Eduardo Duar-

te.

L poucas festas d'esta natureza

temos assistido onde houvesse tda

grande enthusiasmo e animação.

Enviamos os nossas parabens aos

promotores do tao luzido baile.

_Pensa-se ja am levar outra a

effeito no proximo carnaval.

-A camara continua em exerci-

cio visto que a oommiasào adminis-

trativa ainda não tomou posse.

-Retlraram para Vizeu o appli-

cado e intelligente alumno do lyoau,

sr. Mario da Cunha Velloso, e para

Coimbra os ara. Antonio Gsnveia, An-

tonio Velloso, Jeronyma Lacerda e

Jorge do Valle applicadoa ainmnoa da

Universidade.

F. V. F.

 

Ensaios

Da responsabilidade do aucmr

Qhorando,..á Caridade

 

No sOpro ligeiro da minha. vida

chora. o meu coração com piedade

velvenda os olhas para. a Caridade

vendo tanta creatura opprimida.

Quantas almas ha sem pão e guarida,

vergando c'a peso da desventura,

que a Caridade amparo e ventura

implaram, n'uiua voz enternecida?

E quem na coração sentirá,

encarando aa dores da Missria,

funda tristeza, uma afiliação seria?

E triste o meu coração charará,

cahido no nbysmo do soñ'rer,

té que a Purus. a vida me comer.

Augusto da Cruz,



l

' os vossos cao/timber».

't

- America nenhum ren pede ser jul-

primores da sua arte em dois con-

certos realisados no salão Gil Vicen-

te. do «Palacio-ile-crystah, promo-

vidos pelo ¡Orpheon-portuense›,

acha-se actualmente em S. Peters-

burgo, onde ell'ectuou alguns con-

certos no theatro «Marian Em uma

das ultimas noites, tendo deixado

o seu famoso Stradivarius no gabi-

oete destinado aos solistas, quando

o foi buscar não o encontrou. Ima-

gine-se o desespero do illustre ar-

tista. O valor intrínseco do violino

é de 1:2006000 reis pouco mais

ou menos. Mas o valor exlrinse-

cot. . . '

A policia de S. Petersburgo poz-

se immediatamente em campo, mas

até a data das ultimas noticias não

tinha conseguith coisa alguma. Os

jornaes, relatando este roubo, acham

extraordinaria a andacia do ladrão,

que não póde deixar de ser pessoa

que conhece perfeitamente o thea-

tro e as suas dependencias e até a

vida dos artistas.

O grande violinista costumava.

como os seus collegas, descançar

n”nm gabinete especial, onde so

entram os artistas consagrados e

os seus amigos mais íntimos. Yeaer

tinha estado n'esse gabinete, onde

se achavam varios instrumentos,

sahindo pouco antes para ir ao pal-

co veriiicar se a scena estava já

arranjada, pois tinha n'essa occa-

sião de tocar, mas n'um outro vio-

lino, egualmente valioso, mas não

tanto como o que havia deixado no

gabinete. Quando concluiu o seu

numero e que veritlcou que tinha

sido roubado. O ladrão, que prova-

velmente estava a espreita em si-

tio onde podia observar tudo sem

ser visto, aproveitando o tnomento

em que todos os artistas e pessoal

da casa se achavam no palco, sahiu

do seu esconderijo e levou o Stra-

divarius. A policia seguiu já varias

pistas, mas todas elias não deram

resultado.

Nas circumstancias em que o

roubo foi praticado, diz um jornal,

diñicil será que Ysaye possa reba-

lrl'ormaçãasstrangeira

 

í ' Religião e cachimbo.

revd.” Marterman, pastor da

íegrela de Eventoy, em Londres, no-

,lott com profundo desgosto que os

,leis deixavam de concorrer aos oi'-

:aos: religiosos, e esta falta princi-

.plou a inquietal-o. Seria arrefeci-

mento da ter.. . O bom do pastor

tratou de averiguar, apurando que

ea seus parochlanos haviam resol-

'vldo ler em casa as suas Bíblias, a

lareira, fumando regaladamente os

- seus cachimbos. Na capella, não po-

' dlam accendel-os. Assim, ilcaudo

”em casa, meditavam as verdades

eternas, saboreando regaladameute

o seu tabaco.

0 solicito pastor achou que os

- homens tinham razão. Mas, custan-

^do-lhe ver a sua egreja vasia, aiii-

xou à porta um cartão com os se-

guintes dizeres: '

:Vinde ao templo orar, e trazet'

Não foi preciso mais nada. No

domingo seguinte, o templo estava

cheio. E foi n'uma atmospbera den-

sa de fumo que o revd.° Marter-

. mattleu e common-tou os versícu-

lostda Biblia. N'este andar, os iieis

levarão a sua caneca de cerveja e

as mulheres o seu fogão. E a egre-

ja' de Eventoy passara a ser uma

taberna.

Advogado modela-N
a

 

   

        

   

   

   

  

    

   

      

   

  

  

    

  

  

   

 

;gado sem ter um defensor. Quando

não pôde, por falta de recursos,

recorrer a um, o juiz nomeia-lhe

advogado oillcioso. Foi o que suc-

cedeu ha pouco n'um dos tribunaes

de Nova-York. Um pobreldiaho, qua

devia responder pelo crime de tur-

to, não tinha advogado. 0 juiz, cha-

mando um que por acaso appare-

ceu no tribunal, encarregou-o da

defesa.

-Olhe,- alii tem o réu. Vá all¡

para aquelle gabinete, conversam

e diga-lhe o que' elle tem a lazer.

Pouco depois apparecia o advo-

gado, sem o réu.

-0 homemi... perguntou o tustre artista está consternadissi-

 

jota. mo, e o caso realmente não é pa-

-Qual homem?. . . redarguiuo ra menos.

admado.

-30 rau. . .

EXPLICADOR

annel A. Telles, alferes

de cavallaria n.° 7, ex-

plica sciencias naturaes e ma-

thematica.

Rua do Rato, Aveiro.

Os bécos

Esgueira está elevada á cathe-

goria presidencial. Honrus

devidas ao seu castello, ás

suas ameias e á forte guarni-

ção das suas muralhas. Os des-

pachos veem para alli, as reu

niões do partido fazem-se alii.

E' tudo alli, a despeito de to-

dos os despeitos da aveneta

do Leureiro, que desceu novo

furo na craveira politica da

terra dos mexilhões.

Esgueira triumpltaE' ver a

galhardia com que ella desfral-

da aos ventos o seu balsão. E,

no domingo, todo o espaçoso

edificio respirava galas. Vestiu

de rosa. em pleno inverno.

Hortas, jardins, pomares,

Jima, ora.. ..onde lra elle.

Não me dispense lhe ensinasse o

que elle tinhe a fazerl. . . Pois lol

o que' eu iii: O pobre diabo confes-

sou que havia commettido o deli-

cto. A' vista d'isso, o que e que eu

lhe had¡ de dizer-2. . . Que voltas-

se .para. aqui, para ser condemna-

doi”.."ttandei-o_ embora. Era o

unico conselho leal que lhe podia

dar. O pobre diabo ainda hesítou,

mas eu disse-lhe: faça como quizer,

mas o que julgo melhor é que vo-

ce se ponha ao fresco.

-B agorai. . . perguntou ojuiz

com cara de tolo.

-Agora, meu caro juiz, e tirar

d'ahi o sentido. Foi o senhor que

me auctorisou a aconselhal-o. E en

cumpri religiosamente. Esta culpa-

do!... Pois n'esse caso safe-se. E

o homem salou-se. . . e eu saio-me

tambem, porque a minha missão

esta cumprida.

Bloguítica... para um vaude-

villel

0¡ ladrões d'objectos

¡I'll-im-Os ladrões que ultima-

mente teem saqueado os museus e

galerias de pinturas, espreitam ago-

ra os artistas celebres para os des-

apossar d'aquillo que para elles

constitua um objecto de especial

veneração. O illustre violinista En-

genic Ysaey, que nos revelou os
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iliiolino mysterioso
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- Certamente! clumou o

conselheiro, voltando-se brus-

camente, e atirando-se quasi

para fóra da porta, Comocha-

peu e a bengala na maio. E no

espelho avistei lagrimas pias

bailarem-lhe nos olhos

Mal que sahiu, pedi ao

professor que me dissesse que

ponto de Contacto existia en-

tre o conselheiro, Antonia, e o

violino.

-Ahl respondeu o pro-

fessor, o conselheiro é um ho-

mem phenomenal, e faz violi-

nos da maneira mais extraor-

dinaria e faceta.

- Faz violinos?

- Sim. E no dizer dos pe-

ritos são os mais perfeitos que

é possivel encontrar na actua-

lidade. Antigamente, quando

chegava a construir um, a seu

gosto, permittis por vezes aos

amigos que tocassem n'elle.

Agent melhor não pensar

em tal. Mal acaba de construir

um violino, vibra-lhe elle só

'cordasdnr'ante uma hora. ou

Versão da' Gomes Leal

_A_

I I

-- Como vae o violino?

emendon o professor, com ar

deaprendido, travando-lhe das

mãos.

A face de Uréapel pareceu

subitamente ¡Iluminar-se, e

respondeu" com voz entanto-

reina:

x - A's mil maravilhasl. . .

Hoje 'comecei a fazer em ca-

vicoarpqnelle sublime violino

dg'Aílíati de que lhe fallei, e

que um 'acaso prosperar me fez

_ cehir mãos. Espero que

Antonin acabará de o eepati-

far, com todo o esciupulo'.

,W _ty-Añth @uma excel-

lente (ilha, avançou o profes-

sor. -

   

 

    

   

          

   

 

   

 

    

  

    

    

  

uma atmosphera tranquilla.

Mas entra irada a tempestade.

O' despeito, o ciume, a inveja,

a colera, que não tinham alli

logar, lá. foi tudo, nas doze

varas do decantado guarda-

sol. Rugiu. O ambiente tolda-

se. Invade o recinto uma va-

porada de pure'e azedo. Salva-

se quem pôde fugindo á tor-

tura d'aquella viciação do ar.

Cá fóra respira-se a plenos

pulmões. E, todos livres já,

cada qual regressa a Penates,

gunta alguem.

gantemente, que desafia o odio de

ver o seu admiraVel violino. O ¡l- d

 

    

   

   

   

   

  

tudó verde descedento, quasi

fiorido. Até nas cepas iam des-

pontando os primeiros gomos.

A passarada batia azas e en-

chugar a pena. Uma alegria

ardente, uma loucura. . .

Os convivas envolvia-os

 

   

  

   

   

   

  

  

   

   

  

   

  

  

  

  

   

mal dizendo o incommodo da

viagem.

- Que resolveram? per-

_ Que o que se não pode

haver á mão, se dê ao diabo

pelo amor de Deus. . . '

J(
Sr. redactor

Cancro social, um alcijão am-

bulante, buceta de Pandora, tal é

o frade que por alii passeia arro-

qucm o vô. Semelhante á pelle das

cobras é a rabona que c encader-

na: engana ao longe; depois quem

se, afasta-se-lhe do contacto: fede.

Fizeram-no professor, e oil-o a in-

sultar meninas e render c preito

da gratidão aos promotores dos

protestos. . .

E' um facto: às vezes sorri a

estes; as discipulae são por ellc vis-

tas como inimigas. Nem podia ser

o contrario. Insultou-ns; que espe-

rar d'ellas? Por isso mostra-lhes a

façoila espumando raiva, e guar-

a no coração a vingança, que não

consummará.

No thermometro da Opinião pu-

blica e ti. sombra dos seus actos ac-

cusam o zero da sua capacidade

moral; eo sol diffuso da illustração

marca o desprezo que tanto os dis-

cípulos como os que o conhecem

lhe devem votar.

Não sou franquista, nem poli

tico; mas o governo que estabele-

cer a moralidade na Escola do bet'-

ío, mandando syndioar os actos

do frade, premiando-lhe as faça-

nhas, esse governo, terá. em mim

um adepto. Sou aveirense, e, toda-

via envergonho-me de dizer que o

sou porque esse homem nos des-

prestigia, rindo~se da nossa hospi-

talidade. Fóra com elle; fóra com

quem, longe de honrar a corôa que

traz na cabeça, a cobriu de ver-

gonha no Bragança e na sua car-

reira do magisterio.

Sr ministro do reino! v. ex.ll

que apregoou a moralidade; v. ex.l

que pode livrannos do vexame que

esta terra está soffrendo por que

consente tal professor n'uma 'esco-

la de meninas; v. ex.“ que não

desconhece as honrosas tradições

d'csta cidade; v. cx.l que não deve

querer que se commcttain illegal¡-

dades, pode ordenar se syndique o

monstro que a cidade repudia e que

aqui está. como aífronta BOS SBgI'B'

_dos principios da justiça. V. ex.”

não pode permittir a “legalidade

que a sua manutenção importa.

Aveiro tem direito a levar sem te-

mor suas filhas á. escola, e em v.

M

duas, com um vigor desusado,

euma inspiração irresistível.

Depois, pendura o aolado dos

outros, e não mais toca n'elle,

nem permitte que os mais to_

quem. Se apparece um violi-

no de um mestre antigo á ven-

da, Créspel compra-o logo, se-

ja a que preço fôr. Mas não

toca senão uma. vez. Em se-

guida, escavaca-o, para lhe

observar a estructura interior,

e se lá não encontra o que

imagina, arremesso todos os

varios pedaços d”ellepara uma

grande caixa que está cheia

de identicos destroços.

- Mas Antonia? exclamei

com¡ vivacidade.

- Isso, disse o professor,

far-me-hia talvez odiar o con-

selheiro se não estivesse con-

victo de que não é um máu

caracter, e que deve haver

n'esta sua singularidade algu-

ma causa secreta, e que se

ignora.

Quando, ha alguns annos,

em' corre o dever de garantir-lh'o.

Pode a cidade e c diatrieto confiar

em que v. ex.l assim fará? Es-

peremoe.

e adeptos da abstenção, na

festejada reunião de Esgueira.

O ea: foi um d'estes e' o que

mais defendeu a emoção».

morreu de velho, e se lhe per-

guntaseem, no fim de' contas,

pelos seus votos, enumerava o

d'elle e o do compadre das

batatas.

cada um a mais que contar.

.que gente quer essa gente

fazer a eleição?

republicana da Mealhada, con-

celho proximo da Anadia, n'es-

te districto, trinta e um dos

seus membros eram progres-

aistas.

gregando, desmoronando,ruin-

do, empobrecendo!

saude não me tem

tenha tambem collaborado na in-

teresante secção Bécos, aberta

no seu importante jornal

que tudo fazem, tudo mandam e

Z.

Havia partidarios da lucta

Podera! Não que oseguro

Damos-lhe um doce por

Cá no concelho? Mas com

X

Da commisaâo municipal

Como aquillo se vae desa-

J(
Sr. redaclor-

O meu melindroso estado de

permittido que

para

matter a ridiculo esses vaidosos

tudo podem, seja qual fôr o parti-

do em governo, e seja até qual fôr

a forma de governo!

Hoje, felizmente, já me julgo

com alguma coragem para empe

nhar tambem o meu espadim, a

minha estimada penna de quinze

reis, e cá estou com elle prompto

para csgrimt'r, mas a valer, com

esse rei duatlo, a que eu, valha a

verdade, antes chamarei o rea' fan-

toc/re.

Ha de ter graça, eu a esgrimt'r

com o rei dos fantoches!

_ _Mas vamos ao caso, e muito a

serio.

Tenho acompanhado com o

maior interesse mais esse valioso

ataque do seu brioso Campeão con-

tra o imbecil da escola. . . da es-

cola não direi bem. . ., d'essa fa-

brica de fazer professores falsifica-

dos, sobretudo quando obtem clas-

siñcações de distinclos. Eu, por

mal dos meus peccados, tambem

passei por esse reducto da politica

beccacis, mas, como não tinha o

sello do Castello feudal, fui, graças

a Deus, um dos menos elaificadoe;

e francamente merecia, e mereço

ainda, mais alguns valores do que

os sellados...(E ahi ia eu novamen

te a desviar-me do ponto principal!)

Causou me profundo dó ver o

nome d'esses nove infelizes (um

parece que é estrangeiro e por isso

são oito) debaixo de tão rachitica

procuração. Se o gabinete onde el-

la foi lavrada não estivesse de ha

muito immortalisadc pelos abraços

e beijocas, bastaria tão reles ina-

trumenlo para demonstrar á evi-

dencia o valor moral e soientifico-

litterario do azemola do auctor e

dos infelizes que assignaram de

cruz! . , .

Desgraçada nacionalidade a

nessa, onde os futuros, e já bem

w

ta cidade, vivia retirado com

uma velha governante, n'ume

casa obscura. Mas depressa

attrahiu pelas suas excentrici-

dades a curiosidade da visi-

nhança, e logo que deu fé de

tal tratou de procurar, e ad-

quiriu, relações na sociedade.

Em todas as familias, como

na minha, de tal sorte se ha-

bituaram a elle, que veiu a

tornar-se como que indispen-

savel. As creanças exultam de

iubilo em torno d'clle, apesar

dos seus modos asperos, teem

até escrupulos de o importu-

narem. Poude hoje ser teste-

munha pelos seus proprios

olhos, de como os rapazelhos

fazem roda em torno das suas

engenhosasquinquilheriasJul-

gavamol-o celibatario: c elle

proprio não contradizia esta

opinião. '

Depois de haver residido

algum tempo entre nós, subi-

tamente desappareceu, e nin-

guem soube qual fôra o seu

o conselheiro vein residir n'es- paradeiro, quando ao cabo da

proximos, educadores da infancia,

são pepinos indigeatcs, e perdoe:

das adegas!  

   

   
   

   

  

    

   
  

   

 

  

   

valor moral, que, Vendo-se justa-

mente atacados depois da assigna

tura de cruz, vem defender-se di-

zendo que :não precisam de favo-

rea do Campeões!

prensa a que pertence o Campeão

fosse egual á d'elles! E por ventu-

ra o meu ex.mo amigo pretenderia

comprar taes cidadões de Tuy pa-

ra serviços da condução?

soltam, tambem conhecida por

bruma de Adães, falls. de pro-

postas de acordos, que nin-

guem lhe fez.

gue illudir já os seus, quanto

mais os outros!

   

  

    

  

   

  

  

  

   

  

   

  

 

   

   

  

    

   

         

   

  
  

  

  

 

São caracteres de tio pouco

Reverendissimos lorpasl!!

Nem que a dignidade da im-

Duplamente infelizes!

Continuar-emos.

Agostinho Martina.

Informam-nos de que a

Coitado! Ella não conse-

X

-- Truz, truz!

-- Quem é?

- Sou eu, o conde. . .

' - Não conheço.

- Mas eu livrei-lhe o fi-

lho. . .

- E eu livrei-lhe oa lom-

bos d'uma tareia!

- Mas abra, por favor.

- Já. lhe disse que o não

conheço.

- Você não tem ainda o

mais novo para livrar?

- Tenho, mas outro ce-

vado é que você não apanha.

- D'esta vez livro-o pelo

voto.

- Dá. cá o marmeleiro,

Maria!

Um momento depois a rua

ficava deserta, e o cidadão elei-

tor peguva profundamente

n'um sômno reparador.

K .
Veem agora dizer-nos que

o desthronado anda _ahi a pe

dir votos.

Se os votos fossem patrão!...

Votos? Tem o seu e !ouve

a Deus. Vote lá esse e. . . cul-

lar.

Tendes tosse?

Usaí as pastilhas benzoa-

das, que vos ouram a tos-

se, a gríppe. a bronchite, a

rouquídáo e a asthma.

40 annos de exito!

Experimentai-as e vos

convencereis da sua effica-

cia.

Caixa 200 reis

A' venda na pharmacia

do sr. Domingos Joáo dos

Reis Junior.~Aveíro.-De-

posito geral «Pharmacía Fer'

reira & irmao successores--

Porto.

Types popdlnres

0 «GADÃO»

Cá. está elle.

Quando ha talvez um mes

aqui escrevemos as notas ácer-

    

M

alguns mezes regressou de

no ro. Mas no dia. immediato ao

do seu regresso, flammejaram

todas as suas janellas n'um di-

luvio de luz. Esta desacostu-

mada claridade attrahiu a at-

tenção dos senhores vizinhos.

De subito escutou-se uma

voz sobrenatural, uma voz fe-

minima, unida aos sons do

piano. Acompanhando a voz

distinguiram'ee tambem os ac-

cordes d'um violino, quelucta-

va em energia e flexibilidade

com ella. Todos conheceram

o estylo do conselheiro.

Misturei-me com a turba

multa dos espectadores que

esta scena fóra do commum

reunia em frente do jardim, e

confesso que ao pé d'esta voz

mysteriosa, d'estas notas que

se insinuavam inexprímivel-

mente na alma, os canth das

primadonas mais preclaras pa-

reciam-me insulaos, e sem ex-

pressão.

Jámais formara ideia tal

d'eatas vozes tão infinitamente

ca da mulher, a Anna Cddôa,

e dissemos que elle tambem

havia de figurar n'esta galeria,

pois tinha registo especial, não

pensávamos então que tão ce-

do fosse inscripto o seu nome,

por ter desspparecido da vide.

Chamava-se Antonio Tra-

vêsao, o Carlão, por alcunha

da mulher para alguna, e para

outros o Sarapt'tão,oriundc' do

bairro da Beira-mar, e de pro-

fissão pescador, ty'po original

da sua classe; baixo, aterraca-

do, de physioncmia trigdeifl'd

com ea classicas auissaa corta'-

das e griealhas, e fumador aos?

rimo de cachimbo ao canto' da

booca.

Era nm grande borrachão,

mas o vinho dava-lhe pari¡

ser faceto e andar a tombos á

dançar umas danças maca¡

bras de seu uso e invento,

Em quanto poude,tr›abalhod

nas artes da pesca, mas depois,

pelo abuao das bebidas cleo:

olices, e pela doença e edade

andava a pedir na cidade e al_-

deias, muito pobremente vesti'-

do e embrulhado n'um velho e

roto gabão, e com o barreto'

característico.

Como bom exemplar de

typo popular, cuja cabeça se

prestava a estudo, o nosso pa-

tricio, er. José Romão Junior,

um artista consagrado, contra-

tou-o para casa, para lhe tirar

ou o retrato ou a mascara pa-

ra um seu trabalho artistico.

Mae o Cadão, costnmidddiâ-

dar continuamente de visit¡

pela tabernas a bebericur, nl.

*esteve pelo ajuste de parei#

começou a embirrar com o ag-

tista, por estar sempre a olhaii'

para elle, com medo, talvez,de

que elle o hypotbenisaaae; a

csquivava-se o mais que podia

a estar quieto. Então o sr.-Ro-_

mão, com a obra principiadu,

ainda. tentou detel-o, dando-

lhe a obrigação de dar de co-

mer ás suas galinhas, e assim

o entreter, mas nem assim con-

seguiu a assistencia, pois fu-

neração, e dando ao diabo

a. . . massads!

Não sabemos se o referido

trabalho foi concluido.

Tinha numerosa prole, e

alguns descendentes digno¡

exemplares d'esta ligeira chro-

nica, e uma filha não menos

fecunda, que sua mãe, dlonde

é corrente dizer-se, que a fa-

milia Cadôa ou (Judão mais

propriamente, é uma grande

nação.

Fran-vi-barc-ma.

Créme Simon É(

O Crema Simon não é td¡-

rento e nào cria ranço. isso]-

ve-se admiravelmente nl. agua

de toilette que torna hyglenlcn

perfumado. e antisepticl..

E' o banho mais delicado e male

dlstlncto.

   

sustentadas, d'estes triloa de

rouxinol, d'eatas notas limpi-

das, que ora. se inHavam, sc-

lemnemente, até aos sons tró-

vejantes do orgão, ora depois

se esvaectam como um mur-

murio subtil. . .

Todos os circumstantes se

achavam sobe prestígio de tal

voz, e quando a cantora ae

suspendia escutava-se e turbo

toma a respiração, offegante,

no silencio. Era cerca da meia.

noite quando se ouviu o con-

selheiro altercando em silk

voz, muito acalo'radainentc.

Uma outra voz' de homem li_-

rou-se-nos dirigir lhe cenouras,

e a intervallos, uma voa en-

trecortada, e de certo de mu'-

lherjoven, parecia lastimar-ae.

O conselheiro gritdva cada ve¡

mais, até que emiim retomou

aquelle seu tom cantante que

lhe conhecemos: um grito agu-

dissimo da voz feminina inter-

rompeu-o, e depois,tudo reca-

hin n'um silencio funerario.

(Continua).

giu-lh'e, deepre'sando a remu-w



Notas d'algibeira

.IMPOSTO DO SELLO

Letras de cambio

Mallu no reino e lllm adjacentes, l vista,

Dl¡ “6,8 dm:

, b 13000 llá !05000 réll . . 90

l 30J000 I 505000 a . . 50

I 50m n 250s000 a . . 100

“cartaz do GMPEÃO,

Editos de 30 dias

No inventario orphanologi-

co a que n'este juizo e

cartorio do escrivão que

este passa se procede por obi-

to de João Antonio Formigo e

mulher, Thereza Marques, ou

Thereza de Jesus, moradores

que foram em Azurva, da fre-

guesia de Esgueira, correm

editos de 30 dias, a contar da

publicação do segundo e ulti-

mo annuncio, a citar os intes~

sado¡ João da Silva e mulher,

cujo nome se ignora, auzentes

em parte incerta na cidade de

Lisboa, e Joaé Simões Marize

na, solteiro, maior, auzente

emparte incerta, para assisti-

  

"rem a todos os termos do mes-

no inventario, até final.

Aveiro, 24 de dezembro de

1907.

mmoum--O .lulz de diroilo

Ferreira Dias

O escrivão do 51° oficio,

Manuel Cação Gaspar.

otimoan
AZEM--SE - em todos os

F systemas. Hajpedra bran-

ç ca e preta em deposito. Pes-

soal especialmente habilitado

por-a* esses trabalhos. Não con-

fundir com os emitadores.

Preços medicos. Dirigir a

Julio Martins, Rua Nova da

Lomba, n.° 6-PORTO

(lk___

  

pographia.

t typographias.

dt

l E _II-“J".

  

“Or-00m””

l COMPINHII INDUSTRIAL DE PORTUGAL

Sociedade snonyms de responsabilidade limitada

Proprietaria da

FUNDIÇÃO TYPOGRAPHICA PORTUENSE'

ESCRIPTORIO E FABRICA

Rua. de Bento Junior-PORTO

Theatro 'aveirense

OR ordem do ex.“'3 Presi-

P dente da Assembleia geral,

são convocados os srs. ac-

cionistas do «Theatro-aveiren-

aos para se reunirem no editi-

cio do Theatro, no proximo dia

19, pelas 8 liora da noite, afim

de se proceder á eleição da me-

za da Asmbleia geral e á apre-

sentação do relatorio da direc-

ção e conselho fiscal.

Se nos dias designados não

houver numero legal de accio-

nistas, as reuniões aqui convo-

cadas faz-se-ão respectiva-

mente, e nos termos ao art°.

24 do respectivo estatuto, nos

dias 26 de janeiro, ás mesmas

horas.

Aveiro 15 de janeiro de

0 secretario da mezs de Assembleia-geral

Adriano Costa.

' 1 “1

TO.SbES

As tosses, rouquz'dõcs, bran-

chites, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

.los das vias respiratorias, des-

appsrecem com o' uso dos

incomparaveis Rebuçados 7m'-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á eviden-

cia. Offican e deposito geral,

.Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor-

reio 230 réis. A' venda em to-

do o paiz.

 

9

 

Stereotypia, galvanoplastia, typos romanos

e italicos, cursivos, gothicos e novidades em types

de phantasia. Ha sempre em deposito grande quan-

tidade de typo e todo o material proprio para ty-

Representante das principaes casas construoto-

ras de machinas typographicas e deposito de tintas

d'uma das melhores casas allemãs. Fornecedora

das principaes emprezas jornalísticas.

Material de 1.' ordem e pessoal habilitado

Dão-se orçamentos completos para montagem de

Preços sem competencia

“Qthüw-.s-*M-00**

nsrroogio PlilMiltli, as nn

Collegio Mondego

PROFESSOR

Francisco José da Rosto Ramos

 

Estao. Ind. Pharm.

“Souza Soaresu

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Diariamente legalisado em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe e cinco medalhas

de Ouro, na Americo do los-te, Pron-

ço e Brazil, pela perfeita manipulação

e“icnoin dos seus productos medicinaes

Peitoral de Gambas-á

(Registado) ,

Cura. promptse radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cure. a laryngite;

Cura perfeitamente a bronchite

aguda ou chronica, simples ou asthms-

tica;

Cura. a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

R. M. s. P.

NGLEZA

 

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE lexors

DANUBE, Em 20 de janeiro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia., Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos-Ayres.

THAMES, Em 8 de fevereiro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 366500 réis

PAQUETES CORREIOS A SÀHlR DE LlSBOA

AVON, Em 18 de janeiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

DANUBE, Em 21 dejaneiro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideu e Buenos Ayres.

AMAZON, Em 27 de janeiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,'

Cursincontestavelmente a asthma, Montevideu e Buenos Ayres_

mclestia diñicil de ser debellade por

outros meios;

Cura admiravelmente a. coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é

appetecido pelas creançss.

Frasco, 1%000 reis;

8 frascos, 2$700 reis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o festio, a azia, a gas-

tralgia, as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau hallto, aiiatulencia

e a dilatação do estomago. Sâo de

grande edicncla nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Gaita, 600 reis; 6 cai-

xas, ?$240 reis.

36 REMÉDIOS RSPECIFICOS

EM PlLllLiS SillRiRlNlS

(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoñ'ensividade:

Febres em geral;

Molestiss nervosas, da pelle, das

vias respiratcrias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinar-los;

Molestlas das senhoras e das

creanças;

Dores em geral:

Intlammações e congestões;

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 336500 réis

 

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paiuetes, mas

piu-a isso recommendamos toda, a. *antecipa-

çao.

.AGENTES

NO PORTO:

TllIT 8: C.°

19_ Rua do Infante D. Henrique.

ENI LISBOA:

JAMES llllWES & C.°

31-l .° Rua d'El-rei,

TYPOGRAPHJA Colonial 011 Company

Preços correntes do petro

leo em caixas posto no ce.

minho de ferro:

onde-se em boas con-

dições, para jornal e

obras, tvpographla recen-

temente montada na pro-

vlncla.

Tem machinas de im-

prassão, corte de laminas

e preiuracão de papel, de

aramar, etc., prelo, tvpos

communs e de phantasla

em abundancla, caixas,

cavalletes, commodas,gui-

,lhotlna, etc., etc.

Diz-se aqui com quem

 

VEIRO ORTO

  

  

 

____

Petroleo americano, caiu de

E latas . . . l

Agua-ra: de 1.' qualidade,eai -

"deusas. . . . - .

Gaznlina de 680.', cain de 2

latas . . . . . . . . . . . . . . c . o

. . . . . . R$360 81300

?$075 63900

33850 35025

 

Colonial Oil' Company

 

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 600 reis; 6

frascos, 2d700 reis.

Consultem o livro=«0 Novo Medi-

cos=pelo Visconde de Souza Soares¡

à venda nos depositos dos remedios

do suctor. Preço: broohado 200 réis,

enoadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de di-

versos tamanhos

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 2á160.

1 Frasco com tintura 8.' ou 5.';

400 réis; duzia 4l320.

1 Dito com trituração BJ; 700 reis;

duzia 7,5560.

Vede os Preços correntes, o Au-

:cüio !Iomeapatliico uu o Medico de Cass.

e a Nova Guia Uomcopatho'ca, pelo Vis-

conde de Sousa Soares.

 

Estes productos vendem-ee em

 

todas as pharmacias o drogarias c

principalmente nas seguintes:

Aveiro.'=Pharmacia e drogaria de

Francisco da Luz do Filho.

Abergaria-n-Vclha (Alquerubim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Portugal, Porto

rua Santa Catherine, 1503.

AVISO IMPORTANTE

 

O Collegio Mondego propoz para exame do 2.“ grau na

época passada 25 alumnos. Resultado 12 simplesmente ap-

' provados e 13 com distincção.

 

-

,

' l 'O .e S b

'nverno tem a honra de participa

Tecidos d'alta novidade, em todas as qualidades, para Vestidos. Grande variedade em agasalhos, taes como boas, pellerines, bluses de malha, guar la-lamas,

cache-cometa, Jerseys, luvns, calçado de feltro e muitos outros artigos proprios do seu estabelecimento.

> sn BONE/FE !RENE EXCLUSIVO DA CASA A 100 REIS

, as

0.0.000.”0033930380..É“...ñODOO..CODIGOOOOOCOOOOQOOCOO

0 ¡siabeleeimento tem medico ln

bilitado, encarregado de responder gra-

tuliamrmte, a qualquer consulta por es

oripso sobre o tratamento e applica-

çio d'esses remedios.

tratar. ESTRADA na BARRA-AVEIRO

 

.,. - ' '3;' ;l- “- a.

Í :ll: 14:_ s- l "QM L -1

snio DE nono

Rua. Jose' Estevam, 52 e 54

Rua Mendes Leite. i. 3 e B

AVEIRO

PUMPEU DA COSTA PEREIRA

PARTICIPA :ts suas ex.“'i" freguezas que acaba de rece-

 

ber um grandioso sortido d'artigos da mais alta novida-

(le para a presente estação.

Lindissimos córtes de tecidos de lã, para vestidos.

Grande collecção de meltons, moscons e zibelinos, para

casacos.

Ultimos modelos de hôas, pallerines e estólas.

Enorme sortido de artigos de malha, como: cheios, len-

ços, echarpes, jersoys, cache-corsets, espinhas, loucas, etc.

Lindos guarda lamas de feltro e de seda.

Calçado d'agasàllio e de borracha, e muitos outros artigos.

Camisaria e gravataria

Perfumarias Bijuterias

 

RR

 

A BORDO HA OREADDS PORTUGUEZES

l

Gratiioação de

100R000 reis

A-SE uma gratificação'

D de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-'-

soas que façam o commercio de

importação e venda de massa

phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte a ap-

prehensão da massa phospho-

rica com multa para o delin-

quente não inferior á gratid-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija se a Ber-

nardo José de CarValho, rua

das Barcas, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

Picado.

MARINHA V

VENDE-SE a marinha

Falcoeira. Quem pre-

tender dirija-se a D. Maria

Serrão Pereira, em Aveiro.

inooninmonnni

_' Privilcgiodo auctorimdo pelo

' governo, pela Inspector-ia

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e approvado

pelo Junta consultivo

ds saude publica

. E' o melhor tonicc L

7;- nutritivo que se conhe- _'

ce; é muito digestivo,

^ fortilicante e reconsti-

tuinte.Sob a sua in- , o

'- iluencis. desenvolve-se

rapidamente o apetite, , r

enriquece-se osangue,

, fortalecem-so os mus-' v

~ culos,evoltam aefor- '

ças.

Emprega-se com o 'r'

mais feliz exito, no] o

.x- estomagos ainda os l

. mais debeis,paracom-

w bater as digestão; tan'-

dias e laborlosas,¡ dis~

pepsia cardislgia, gas- i"

- tro-dynia, gastral la, k., ›

.-N anemiaouinacçào os

. orgâos,rachitlcos,con-

sumpoão de carnes,at- N

. fecçõesescropholoaas, , ,-

e na fetal coavales- Í

i ,i eença etodssss doen-

' ças,aonde é priciso i

levantar as forças.

 

“A ELEEAIITE”m
EPOSITO de viveiros

de bscellos america-

nos e barbudos e enxertadcs

das castas mais apuradas de

toda a Bairrada: Vaga e Ma-

ria Gomes, ou Fernão Pires

do Beco. São das melhores

producções, uma em branco,

outra em tinto.

Tambem ha bacellos para

latadas ou parreiras.

Manuel Simões Lameiro.

Aveiro- OblVBIRlNHA

COKE

' ENDE-SE na Fabrica do

Guia-Aveiro.

  

Preços sem competencia

:30.000.0000.0.003OQÊÉCGGÓOOÊIOCQGMOOC@QÉGC@OOOOQOOOOOOÚOO

ERURRRU AUGUSTO FERREIRA USURIR

ás suas EX.“ clientes que já recebeu todo 0 seu numeroso sortido

para a presente estação

xx
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Arroba, ou 15 killos..120 reis

1:000 kilos . . . . . . . . .. Gian I

O O

_MOOCQCG

3. Rua llendes Leito. ?l .

56, Marcadores. 70
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